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RESUMO 

 

SANTOS, Rosiléia Aparecida Fantin. Reflexos do Meio Social na Aprendizagem do 
Aluno. 2018. 43. Monografia (Especialização em Educação: Métodos e Técnicas de 
Ensino). Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 2018. 
 

 

Este trabalho teve como temática os reflexos do meio social na aprendizagem do 
aluno, constituindo-se de uma pesquisa bibliográfica abordando pontos relevantes 
do convívio social da vida de um indivíduo. Fez-se uma abordagem geral buscando 
saber se os problemas de aprendizagem dizem respeito somente ao ambiente 
escolar, da forma de desenvolvimento das aulas, ou se também ocorrem por 
interferências do ambientes familiar, social, nas dificuldades apresentadas. A 
sociedade, a família e a escola exercem influências na aprendizagem. São vários os 
pontos que podem interferir nesse processo, sendo eles ambientais, fisiológicos e 
psicológicos. Todo o meio onde o aluno está inserido influencia de alguma forma. 
Neste trabalho foi pesquisado um pouco sobre cada um desses aspectos 
interferentes bem como, formas de para melhorar o desempenho e formas de  
desenvolvimento dentro da escola.  
 

Palavras-chave: Desenvolvimento. Sociedade. Família. Escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

SANTOS, Rosiléia Aparecida Fantin. Reflexes of the Social Environment in Student 

Learning.2018. 43. Monografia (Especialização em Educação: Métodos e Técnicas 
de Ensino). Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 2018. 
 

 

This work had as its theme the reflexes of the social environment in student learning, 
constituting a bibliographical research addressing relevant points of the social life of 
an individual. A general approach has been made to find out if learning problems 
relate only to the school environment or if there is also interference in the family and 
social environment and if the way in which the classes are conducted or more factors 
are involved in the difficulties presented. The society, the family and the school exert 
influence in the learning of each one. There are several points that can interfere in 
this process, being environmental, physiological and psychological. The whole 
environment where the student is inserted influences in some way. In this work we 
have researched a little about each of these points, as well as ways to reverse the 
negative points, improving performance and development within the school. 
 

Keywords: Development. Society. Family. School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O processo de aprendizagem é algo natural na vida de cada indivíduo desde 

seu nascimento até o dia de sua morte, a cada momento algo é aprendido, através 

dos pais, meio em que se vive, pessoas próximas e experiências vivenciadas. 

Dentro desse processo não se pode descartar o processo de aprendizagem que 

ocorre dentro do ambiente do escolar, onde o indivíduo sendo ele um aluno é 

alfabetizado e aprende por intermédio de um professor as matérias presente no 

currículo educacional. 

No ambiente escolar tudo que é ensinado é complexo e exige bastante do 

cognitivo do aluno e do empenho do professor, é neste momento em que aparecem 

as dificuldades de cada um para assimilar o que está sendo ensinado e se 

desenvolver neste ambiente. Os conteúdos ensinados na escola são gradativos e 

para que haja avanço na aprendizagem é preciso percorrer um caminho, onde não 

dá para pular uma etapa em que haja dificuldade, pois prejudicara todo o restante do 

aprendizado. 

É papel do professor em sala de aula observar quando o aluno apresenta 

dificuldade, e investigar os fatores que estão levando a tal fato, tentando em primeiro 

lugar mudar sua metodologia em relação ao ensino de tal conteúdo e se não houver 

melhora a partir daí realizar uma investigação mais profunda juntamente com a 

equipe pedagógica para que seja descoberta a verdadeira causa para tal dificuldade. 

O aluno pode apresentar dificuldade em aprender devido a uma série de 

fatores podendo ser eles dentro do meio escolar, como dificuldade com o método 

pedagógico do professor, dificuldade em se relacionar com os colegas se sentindo 

isolado, dificuldade em entender e conviver com o ambiente escolar no geral. Ou 

também problemas fora do contexto escolar vivendo em sociedade, como problemas 

familiares, problemas sociais causados pela condição financeira, pela educação que 

recebe e o contexto em que vive. 

Diversos são os meios sociais que interferem na aprendizagem do aluno, 

destacamos aqui os problemas familiares, pois a família é na vida de qualquer 

indivíduo a base, o alicerce para que todo o resto se desenvolva na construção do 

conhecimento e personalidade, se em casa os pais brigam demais, ou devido a 

carga horária de trabalho excessiva não conseguem dar atenção suficiente para os 
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filhos, estes apresentaram dificuldades na aprendizagem, pois estarão refletindo 

dentro da sala de aula seu sistema emocional, gerando dificuldade de concentração 

e falta de estimulo em aprender. 

Este trabalho foi realizado através de pesquisa bibliográfica um estudo 

aprofundado dos fatores sociais que interferem na aprendizagem do aluno, sendo 

eles dentro e fora do contexto escolar, assim como soluções que podem aplicadas 

pelos professores para que não seja afetado ao extremo o desenvolvimento de seus 

alunos, que pode em alguns casos, se fazer necessária a intervenção de um 

profissional psicológico para entender e ajudar neste processo. 

Esta pesquisa tem por objetivo compreender a influência que a família e o 

meio social que o aluno está inserido exercem em seu aprendizado, encontrar 

pontos de falha no ambiente escolar e fora dele também para as dificuldades que 

possam surgir, buscar soluções para sanar essas dificuldades e melhorar o 

desenvolvimento, e sendo assim através desta compreensão fazer com que o índice 

de reprovas e desistências diminuam, assim como a assistência necessária  em 

alguns casos seja realizada, pois nem sempre a dificuldade de aprendizagem é algo 

simples de resolver. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 

 

 

 Nesta pesquisa a revisão teórica será realizada de forma descritiva, onde será 

apresentado o tema descrevendo suas características e implicações, explorando a 

fundo todas as possibilidades dentro do que o tema permite e conseqüentemente 

explicando essas possibilidades apresentado problemas e soluções relacionados ao 

tema. 

 A coleta de dados será realizada por meio de pesquisas em fontes físicas, 

como livros e revistas, e também em fontes eletrônicas consultando artigos 

científicos que tragam dados sobre o assunto em questão publicado em bancos de 

dados da internet. A análise desses dados coletados se dará através da leitura e 

reflexão dos textos encontrados, realizando um comparativo entre diferentes autores 

que abordaram um mesmo assunto que aqui se encaixa.  

 Os tópicos a serem pesquisados dentro do tema “Reflexos do Meio Social na 

Aprendizagem do Aluno” serão: Dificuldade de aprendizagem ligada ao meio social; 

Influencia da família no aprendizado do aluno; e Relação professor-aluno no 

desempenho escolar. Ambos são assuntos importantes e essenciais a serem 

estudados de forma aprofundada dentro deste tema.  
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3 DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

Quando se fala sobre dificuldade de aprendizagem é necessário que se abra 

um leque de possibilidades de motivos que ocasionam essa dificuldade e também 

para soluções no desenvolvimento no ensino-aprendizagem. Este problema pode 

estar relacionado com o desenvolvimento cognitivo como alterações físicas e 

cerebrais, nestes casos, que são raros, se fazem necessária intervenção medica e 

tratamento especializado. Porém, é mais comumente encontrada na realidade de 

sala de aula alunos com dificuldades na aprendizagem devido a fatores externos 

básicos, como o relacionamento com o professor, com a família e com o meio social 

em que está inserido, como verá abaixo. 

 

 

3.1 DIFICULDADE DE APRENDIZAGEM LIGADA AO MEIO SOCIAL 

 
  

Segundo Grigorenko e Sternemberg (2003) “dificuldade de aprendizagem 

significa um distúrbio em um ou mais dos processos psicológicos básicos envolvidos 

no entendimento ou no uso da linguagem”. Já para Smith e Strick (2001, P.14) 

dificuldades de aprendizagem são “[…] problemas neurológicos que afetam a 

capacidade do cérebro para entender, recordar ou comunicar informações”.  Um 

exemplo de dificuldade pode ser dado quando o aluno começa a ler, a maioria vê as 

palavras como imagens, é necessário então que desde o início sejam ensinados a 

arte de decodificação e soletração, para que possam compreender que uma palavra 

é composta de letras em combinações que correspondem ao som falado, se 

tornando esse processo quase impossível para o aluno que possui dificuldade real 

de aprendizado. 

Muitos são os problemas envolvidos na dificuldade de aprendizagem que 

acarretam no fracasso escolar, altos índices de repetência e de evasão marcam as 

escolas do século XXI, e também o grande número de crianças encaminhadas para 

atendimento médico e psicológico acreditando que a dificuldade vem de algum tipo 

de problema esperando uma justificativa para a situação (NAVARRO, 2016). 

Para Navarro (2016) o fracasso escolar pode ser desencadeado por múltiplas 

situações que contribuem para o surgimento de dificuldade no processo de ensino 
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aprendizagem, Porém é necessário levar em consideração o ambiente sócio-

histórico e econômico em que vive o aluno ,  seu nível de motivação para aprender 

eseu nível de adaptação com o ambiente escolar e com o professor. 

Para Morais (2015) é durante a fase de desenvolvimento que a criança vai 

experimentando situações que colaborarão no seu processo de alfabetização, 

quando um fator interfere nesse processo é necessário que o professor ou terapeuta 

interfira, para que não seja exigido dela algo que ultrapasse suas vivencias e seus 

limites passando por cada fase de uma vez em seu tempo, como por exemplo, 

forçando-a a escrever alfabeticamente quando ainda está experimentando a escrita 

por meio das silabas. A criança deve ter um tempo que lhe possibilite vivenciar cada 

momento, e  cabe ao professor  estar atento para diferenciar se a dificuldade  

apresentada pelo aluno precisa de um apoio profissional especializado ou apenas 

mudanças de sua estratégia em sala de aula. 

Navarro (2016) cita que dados do IBGE de 2012 apontam um total de 98% de 

crianças com idade entre 6 e 14 anos matriculadas no Ensino Fundamental, 

conforme mostra Gráfico 1. Porém o que mostra este quadro não garante a 

permanência das mesmas nas escolas e nem qualidade no ensino, pois é comum 

encontrar crianças com idade entre 10 e 14 anos que não conseguem ler e escrever 

dentro do padrão considerado adequado. 

 

 

             Gráfico 1: Taxa de frequência à escola - população de 6 a 14 anos 2001 - 2012 
             Fonte: http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1471-3802.12267/full 
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É grande o número de desistência do aprendizado dentro do espaço escolar 

na sociedade brasileira,  alertando que há algo errado  passando despercebido aos 

olhos das pessoas envolvidas no processo escolar. É constante no universo escolar 

queixas de alunos que não conseguem acompanhar a sala de aula no 

desenvolvimento da aprendizagem, não correspondendo assim, à expectativa da 

sociedade, principalmente quando o aluno chega no ensino superior, tendo como 

principais queixas a dificuldade em interpretar, escrever e acompanhar o andamento 

da sala. (NAVARRO, 2016). 

Em geral as crianças que não tem bom desempenho escolar são 

consideradas crianças com dificuldades de aprendizagem, revelando um certo 

preconceito dos educadores que julgam as crianças a partir de suas expectativas 

referentes ao comportamento considerado padrão. Geralmente as crianças que são 

encaminhadas para atendimento apresentam uma história dentro da sala de aula 

repleta de mal entendidos, sendo eles os alunos que não se manifestam, não 

participam da aula, agressivos, que brigam com colegas, não demonstram vontade 

de estudar, entre outros comportamentos  provocando no professor um sentimento 

de impotência por não saber como motivar e incentivar o aluno a aprender 

(NAVARRO, 2016). 

Lima (2008) explica que torna-se cada vez maior a preocupação dos pais em 

acertar na educação dos filhos, e que é na primeira infância proporcionada pela 

família que ocorrem as primeiras experiências educacionais. Os problemas 

enfrentados pela família para sobreviver, devido a exigência da sociedade, reflete 

diretamente no aprendizado da criança, sendo eles carência afetiva por falta de 

tempo dos pais, as condições habitacionais com higiene e alimentação precárias, 

pouco estimulação dos filhos, ambientes repressivos, ansiedade, relações 

complicadas interfamiliares, doenças entre outros. Estes problemas de acordo com 

pesquisas ocorrem, na maior parte, em famílias pobres onde a condição econômica 

e ambiental interferem diretamente no desenvolvimento e aprendizado do indivíduo. 

Diante do exposto a autora diz que:  

Cada caso deve ser avaliado particularmente, incluindo na avaliação o 
entorno familiar e escolar. Se os problemas de aprendizagem, estão 
presentes no ambiente escolar e ausentes nos outros lugares, o problema 
deve estar no ambiente de aprendizado. Às vezes, a própria escola, com 
todas as suas fontes de tensão e ansiedade, pode estar agravando ou 
causando as dificuldades na aprendizagem (LIMA, 2008). 
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Para Lima (2008) “a educação familiar adequada é feita com amor, paciência 

e coerência, pois desenvolve nos filhos autoconfiança e espontaneidade, que 

favorecem a disposição para aprender”, seguindo este pensamento a autora diz que 

“no âmbito escolar, certas qualidades do professor, como paciência, dedicação, 

vontade de ajudar e atitude democrática, facilitam a aprendizagem”, além do exposto 

métodos didáticos que possibilitem e motivem a participação do aluno devem ser 

utilizados em sala aula para aprimorar o aprendizado do aluno. 

Para Navarro (2016) muitas crianças refletem na escola uma história de sua 

vida pessoal e familiar que  dificultam seu processo de ensino aprendizagem, mas 

não é em todo caso que o problema de desmotivação do aluno  se dá por este 

motivo. Porém é no dia a dia que se constrói em torno das tarefas cotidianas da sala 

de aula a afetividade do professor com o aluno que é capaz de despertar a 

motivação no mesmo. Portanto cabe ao professor identificar se realmente a 

dificuldade de aprendizagem é por causa de um fator de fora da sala de aula ou se é 

o método de ensino que não está despertando o interesse do aluno com dificuldade. 

As expectativas negativas, em parte construídas no ambiente escolar, tendem 

a se confirmar, reforçando uma escassa autoestima e estabelecendo um círculo 

difícil de romper. O aluno com experiência repetida de fracasso acabará 

considerando esse fato responsabilidade sua, podendo chegar a atribuir seus 

eventuais êxitos a fatores que não controla (NAKAYAMA, 2007). 

Compreendendo o sentido da aprendizagem, os professores envolvidos 

envolverão os alunos, desafiando-os a superarem suas dificuldades, tendo a 

organização de espaços e tempos destinados a promover o encontro de alunos e 

professores das mais variadas formas e com diferenciados objetivos enriquecendo a 

experiência curricular de todos os alunos, possibilitando um espaço de retomada dos 

objetivos sob outra forma ou de expansão dos talentos percebidos em classe 

(NAVARRO, 2016). 

Para Navarro (2016), as escolas possuem uma força significativa na 

construção do fracasso e desistência dos alunos, devido à falta de estrutura 

adequada e consciência dos profissionais da educação sobre a sua atuação, tendo 

em vista que o educando necessita de um ambiente acolhedor, sedutor e motivador 

para despertar o interesse do aluno. Quando todos tomarem consciência e agirem 

para a melhoria do sistema de ensino o encaminhamento dos alunos aos setores de 
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apoio devido à dificuldade de aprendizagem diminuiria bastante, pois a maioria dos 

alunos seriam capazes de aprender. 

Vygotsky (2003) menciona que “o processo de aprendizagem pode ser 

definido como a forma como os sujeitos adquirem novos conhecimentos, 

desenvolvem competências e modificam o comportamento”,  influenciada 

diretamente pela inteligência, incentivo e motivação, sendo uma mudança estável do 

comportamento à medida que se vai adquirindo conhecimento e experiência tanto 

pela observação quanto pela pratica motivada. 

O professor deve usar estratégias para que o aluno consiga integrar novos 

conhecimentos, ajustando seus métodos às necessidades dos alunos e deixando 

seu currículo bem estruturado com diferentes técnicas de ensino  para o aluno se 

tornar motivado  garantindo a produtividade da aula, dando sentido ao ensino,, para 

que assim o processo educativo resulte em o aluno conseguindo aprender a pensar, 

a sentir e a agir (Paiva, 2008). 

Alguns problemas motivacionais são confundidos com dificuldades de 

aprendizagem, algumas teorias abordam para a motivação dois casos a motivação 

intrínseca e a extrínseca. Conforme explica a autora Boruchovitch (2009): 

 

O aluno intrinsecamente motivado concretiza a tarefa apenas pelo prazer, 
porque se interessa por ela e se satisfaz verdadeiramente com a atividade 
em si. No caso do aluno extrinsecamente motivado realiza-a por causas 
externas, nomeadamente o receio de punições, o anseio de reconhecimento 
e de obtenção de compensações, ou ainda por reconhecê-la como 
necessária, embora não seja do seu agrado. 

 

É necessário transformar a sala de aula num ambiente agradável fazendo o 

aluno se sentir pertencente a este ambiente. É papel essencial do professor neste 

ambiente onde aluno se sentir integrado, perceber as suas dúvidas e atender aos 

seus pedidos de ajuda, sendo a motivação não somente uma característica do aluno 

mas também mediada pelo professor, pelo ambiente de sala de aula e pela cultura 

escolar. Uma das melhores formas de promover a motivação dentro da sala de aula 

é que o próprio professor seja um modelo de pessoa motivada, se mostrando 

interessado pelo assunto também e principalmente demonstrando interesse no 

aprendizado do aluno (BORUCHOVITCH, 2009). 

Na escola é onde o aluno constrói sua identidade, então este ambiente deve 

ser acolhedor e de inclusão, dispondo de um ambiente favorável à aprendizagem, 
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pois toda intervenção externa errônea e o meio social que se vive interfere, portanto 

é necessário profissionais qualificados, materiais pedagógicos adequados, e o 

empenho no ensino, e mesmo assim ainda é difícil atingir todas as metas de ensino- 

aprendizagem e ajudar o indivíduo a se desenvolver. (FRAGA; GONÇALVES, 2017). 

De acordo com Fraga e Gonçalves (2017) a aprendizagem é definida como 

um processo de modificações do indivíduo, evolutiva e constante. Já a dificuldade de 

aprendizagem tem como característica dificuldades de aprender maior do que o 

naturalmente esperado, comparando às demais crianças, as causas dessa 

dificuldade pode ser de natureza psicológica, emocional, neurológica e em alguns 

casos hereditária. Fatores como mudança de escola, separação dos pais, 

desorganização na rotina familiar, problemas socioculturais e emocionais, 

envolvimento com drogas, efeitos colaterais de medicação, entre outros. 

Desde a pré-escola já surgem os primeiros sinais de dificuldade na 

aprendizagem, estes sinais aparecem geralmente na área da linguagem com 

problemas de articulação, problema na escrita e na leitura, dificuldade na aquisição 

de vocabulário, problemas de argumentação e entender e seguir instruções orais, 

falta de interesse em ouvir histórias, e problemas de soletração. (FRAGA; 

GONÇALVES, 2017). Os autores ainda citam: 

 
Quando uma criança está com problemas ou dificuldade de aprender, ela é 
encaminhada ao psicopedagogo, que irá determinar se é necessária a 
busca por um profissional especializado, a fim de se obter um diagnóstico 
que o remeta a possíveis melhoras, ou até mesmo a erradicação do 
problema, pois as causas podem ser de naturezas diversas. Variam deste o 
fator emocional ou psicológico a algo mais concreto, como um fator de 
origem fisiológico. Cada uma com suas peculiaridades e devidos 
tratamentos. 

 

Fraga e Gonçalves (2017) dizem que o papel de incluir a criança com 

dificuldades na aprendizagem no meio social e escolar é destinado à escola e à 

sociedade, sendo indispensável que o professor no momento de elaborar suas aulas 

e sua atuação pedagógica tenha flexibilidade e criatividade, visando atender as 

necessidades de cada aluno, buscando estratégias e materiais que estimulem, deem 

oportunidade para o aluno participar e se expressar durante o período de 

aprendizagem. 

Felipe e Benevenutti (2013) afirmam que “adquirir conhecimento é um dos 

desafios para a criança que apresenta algum tipo de dificuldade de aprendizagem”, 

se este é o desafio da criança a escola e toda comunidade escolar precisam 
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valorizar a interação aluno-professor aperfeiçoando o aprendizado com projetos 

pedagógicos melhorando o atendimento naquilo que o aluno mais precisa para 

aprender. 

Neste contexto, o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil 

(BRASIL, 1998) relata que o professor é o responsável por proporcionar de maneira 

individual situações que facilitem a aprendizagem das crianças com dificuldades, é 

necessário portanto, levar em consideração e conhecer em primeiro lugar como é 

essa criança no campo afetivo, emocional, e cognitivo e também o conhecimento 

pré-existente que cada um já traz consigo. O professor deve então planejar 

situações em que consiga atender a turma no coletivo e também no individual 

priorizando as facilidades e dificuldades em ambas as situações. 

As autoras Felipe e Benevenutti (2013) relatam que:  

As dificuldades de aprendizagem acabam muitas vezes sendo confundidas 
com distúrbios de aprendizagem. Porém devemos observar que quando se 
fala em distúrbio de aprendizagem trata-se de um quadro de disfunção 
neurológica e a dificuldade em aprender é própria da criança.  

 

É importante conhecer e distinguir a diferença destes termos, pois no 

momento de ajudar na aprendizagem da criança faz toda diferença, sendo que um é 

tratado com medicamentos e tratamentos específicos e o outro deve ser resolvido 

através do planejamento e mudança na estratégia do próprio professor e equipe 

escolar. É imprescindível que antes de qualquer ação neste sentido a criança seja 

observada com cautela para que assim seja diagnosticada o grau de sua dificuldade 

e a resolução necessária. 

 

 

3.2 INFLUÊNCIA DA FAMILIA NO APRENDIZADO DO ALUNO 

 
 

O ambiente familiar também tem uma importância significativa na fabricação 

da dificuldade de aprendizagem escolar, conflitos em casa entre o relacionamento 

dos pais atingem diretamente a criança gerando dificuldade na aprendizagem, pois a 

família passa a pressionar a criança na medida que a escola apresenta o relatório 

escolar. Portanto, o mal resultado escolar irá interferir na sua vida em geral, 

comprometendo a sua efetiva inserção social (NAVARRO, 2016). 
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É importante a criação de um ambiente motivador, pois quanto maior o 

empenho do professor maior o desempenho da turma. Porém o sucesso do 

desempenho do aluno no ambiente escolar e também na vida pessoal se houver o 

engajamento de todo o pessoal envolvido na escola e também a família, essa 

interação da família com a escola faz toda diferença pois o trabalho que tiver início 

na escola terá continuidade em casa e sendo assim, o sucesso no desenvolvimento 

é garantido (FRAGA; GONÇALVES, 2017). 

Introduzir uma pedagogia que trabalhe com perspectivas organizacionais 

diferenciadas das costumeiras, pela possibilidade de construção da história de vida 

incluindo na sala de aula a sua vivência na sala de aula, levando em consideração 

que todos são capazes de aprender e que precisam acreditar em suas 

possibilidades, por meio de múltiplas participações de colaboração, em espaços e 

tempos de aprendizagem diferenciados e programados para seu sucesso, fornece 

ainda a oportunidade aos professores de desenvolverem suas competências 

necessárias no ambiente inclusivo dentro do ambiente escolar (Nakayama, 2007). 

O apoio da família na aprendizagem do aluno é muito importante, 

principalmente nos casos onde há realmente uma dificuldade de aprendizagem  

sendo necessária a intervenção de profissionais e não só do trabalho do professor e 

da escola, e muitos pais tem uma grande dificuldade na aceitação de que o filho 

possua algum tipo de dificuldade. Quando a criança é tratada com devido respeito e 

consideração, a sua autoestima não é afetada, a sociedade ganha um indivíduo que 

vai saber se colocar no meio social sem deixar transparecer seus transtornos e se 

desenvolvendo normalmente (FRAGA; GONÇALVES, 2017). 

As dificuldades de aprendizagem refletem não apenas em problemas 

pedagógicos, mas também em problemas socioeconômicos pois, onde a sociedade 

exige indivíduos cada vez mais bem instruídos, essas pessoas que apresentam 

dificuldade acabam sendo excluídas e taxadas como desqualificadas. É papel da 

escola também acima de tudo preparar o aluno para todos os tipos de problemas 

que ele irá enfrentar e juntamente com a família realizar um trabalho de apoio e 

motivação (FELIPE; BENEVENUTTI, 2013). 

Vieira, et.al. (2015) diz que a identidade própria da família passa por 

constante mudança, mudando inclusive o conceito de família, onde o padrão familiar 

se tornou uma variedade e não mais um padrão único aceito pela sociedade. Porem 

a família independentemente de qualquer mudança em seu padrão é e sempre será 
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o primeiro local onde as crianças aprendem, onde têm os primeiros contatos sociais 

e educacionais. Os pais na maioria das vezes não imaginam o quanto sua maneira 

de ser, falar, de enxergar o mundo, seus comportamentos e o modo como tratam as 

pessoas possui grande influência no desenvolvimento da criança.  

Não se pode ignorar que a estrutura familiar interfere diretamente no processo 

de desenvolvimento e ensino aprendizagem de um indivíduo, quando a criança vive 

em uma família onde há uma união  saudável, dialogo bom entre os membros, 

recursos para dar uma vida digna para a criança que apresentara na maior parte dos 

casos bons resultados na sua vida social e escolar. Em casos onde há dificuldades 

nesse pontos social e escolar é por falta de estrutura na família, onde os membros 

se mostram defensivos, agressivos e distantes da criança. (VIEIRA, et. al. 2015).  

Segundo as autoras Rocha & Machado (2002) a família é peça fundamental 

no processo de ensino aprendizagem de seus filhos, pois influenciam na forma como 

a criança se relaciona com o ambiente escolar e com o mundo social em que vive. O 

envolvimento dos pais também beneficia os professores que ao notarem o interesse 

dos mesmos passa a se sentir valorizado e apreciado, se esforçando mais e mais 

para melhorar sua participação no processo e aumentar a satisfação dos pais. 

A escola sempre foi vista como “instituição social e sistema de educação 

formal” onde desde seu surgimento ela é ligada diretamente à família, “construiu-se 

a ideia de que a escola é responsável pela educação formal das crianças e 

adolescentes, enquanto a família o é pela educação informal”. Essa ideia é 

sustentada ainda hoje por alguns em que acreditam que ambos os sistemas não 

estão ligados quando se trata do desenvolvimento de ensino, e mesmo depois de 

tantos avanços, acontece ainda que algumas escolas acabam distanciando os pais 

por acreditar que os pais não estão interessados em participar deste processo. 

(Viana, 2005). 

Conforme cita Oliveira (2002): 

a relação família-escola pode ser analisada tanto sob um prisma 
sociológico, como psicológico, assim, inicia-se também uma nova matriz nas 
relações professores-pais/família-escola; na qual se torna importante que 
professores conheçam e tenham informações a respeito da vida familiar de 
seus alunos. A comunicação e a troca de informações entre a família e a 
escola parece ser objeto de controvérsias, pois são avaliadas tanto de 
forma positiva como negativa. 
 

É importante realizar estudos para construir um modelo de integração entre 

os sistemas escolar e familiar, pois mesmo constatando que existem grandes 
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diferenças entre estes dois sistemas ambos estão interligados quando o assunto é o 

desenvolvimento educacional e social da criança, é necessário que sejam criadas 

possibilidades onde ambos se complemente havendo comunicação e interação entre 

a família e a escola. (SILVEIRA; WAGNER, 2009). 

O desenvolvimento cognitivo flui melhor quando a combinação de 

experiências ativas de aprendizagem com um contexto social promove 

autoconfiança no indivíduo, o ambiente de casa precisa ser estimulante para 

produzir alunos mais adaptados e dispostos a aprender, tornando melhor o 

desempenho escolar. A sociedade e também as famílias, são influenciadas por 

transformações sociais, financeiras e culturais. Mudanças como essas são realçadas 

pelas novas concepções do formato familiar, e a interação, o relacionamento entre 

seus membros. (SMITH; STRICK, 2012).  

Vários são os aspectos de um ambiente familiar que influenciam a vida 

escolar infantil e seu desempenho dentro e fora da escola, entre eles se destacam 

os recursos materiais, sendo os recursos financeiros, o acesso a livros e revistas, 

brinquedos pedagógicos e materiais que proporcionam o desenvolvimento, e a 

possibilidade de acesso a atividades culturais e de lazer. E destaca-se também os 

recursos humanos, que se refere a participação dos pais na vida escolar, na rotina 

infantil supervisionando, e a interação dos pais com seus filhos. (GUIDETTI, 2007).  

O autor Baiao (2008) diz que:  

A sociedade está firmada num pilar básico na estrutura do indivíduo, 
chamado família, constituindo-se como um contexto primário e fundamental 
na socialização. Na família, os indivíduos de diferentes gerações interagem 
e se influenciam mutuamente, em função do seu próprio nível de 
desenvolvimento e das suas características pessoais, tendo como propósito 
a família de prover um ambiente propicio para atender às necessidades 
básicas e no que diz ao desenvolvimento, a família deverá proporcionar 
afetividade, cognição e socialização despertando o sentimento de ser 
aceito, cuidado e amado. 

  
Para Hoeckel (2008) o diálogo entre a escola e a família é de suma 

importância, tendo em vista o favorecimento para a construção de conhecimento do 

aluno, fortalecendo assim o vínculo entre a criança e seus pais com a escola, essa 

participação ativa dos pais na vida escolar estimula o bom desempenho de seus 

filhos em sala de aula. “Quando escola e família têm uma linguagem comum no trato 

de aspectos da educação das crianças e da sua escolarização, é possível que os 

educandos consigam ter uma aprendizagem mais significativa” tornando assim, a 

vida acadêmica e o desenvolvimento intelectual mais tranquilo e harmonioso. A 



 

 

24 

escola então deve receber sem preceitos a participação e a influência da família 

orientando os pais quanto a suas falhas e salientando seus acertos. O autor ainda 

cita que: 

O que se observa cada vez mais, nos dias de hoje e em diferentes 
contextos, é que a freqüência das crianças com pouca idade em ambientes 
socializadores, como creches e escolas de Educação Infantil não é 
incomum, o que acarreta sua permanência por mais tempo fora de casa do 
que convivendo com os membros de sua família. Com isso o papel 
socializador da família passa a ser mais difuso e a responsabilidade da 
educação dos filhos mais dividida, principalmente com a escola e com 
parentes como avós, tios e irmãos. Essas modificações na estrutura e forma 
de educar os filhos vai se refletir na conduta dos alunos dentro da escola 
assim como nas relações mantidas entre família e espaço de ensino, 
influenciando tanto os processos de ensino quanto os de aprendizagem 
(HOECKEL, 2008). 

Gallart (2007) destaca quatro funções relacionadas com a criança a serem 

praticadas pelas famílias:  

que as famílias devem oferecer cuidados e proteção às crianças. Que as 
famílias devem contribuir para a socialização dos filhos em relação aos 
valores socialmente constituídos. Que as famílias deverão monitorar a 
evolução das crianças dando suporte, controlando-as e ajudando-as no 
processo de escolarização e de instrução crescentes e contínuas em outros 
âmbitos, cenários e instituições sociais. Por último, consiste na ajuda e no 
apoio que proporcionam às crianças para serem pessoas equilibradas 
emocionalmente, sendo capazes de estabelecer vínculos afetivos 
satisfatórios e respeitosos com os outros e com a própria identidade.  
 

Por muito tempo a estrutura familiar se dava por um pai que era o 

responsável em suprir as necessidades da família, e por uma mãe para qual era 

atribuída a responsabilidade de cuidar dos afazeres domésticos e educar os filhos, 

porém na nova estrutura de família, a mãe foi para o mercado de trabalho e não 

deixou de exercer o papel de mãe e nem o pai assumiu os afazeres deixados por 

ela, neste modelo portanto ambos nem pai e nem mãe estão presentes em casa, 

sendo assim os filhos passam boa parte do seu dia e da sua infância no ambiente 

escolar, na presença dos professores. (CASARIN, 2007). 

Devido as influencias das transformações sociais, financeiras e culturais, os 

membros de uma família vão se adaptando na forma de estabelecer o 

relacionamento entre seus membros e a forma de interagir, a falta de tempo é algo 

muito gritante na sociedade atual e influencia negativamente o relacionamento 

dentro de um lar. Gallart (2007) avalia que “na ótica da família, as aprendizagens 

são realizadas no seio das atividades cotidianas, nas experiências que as crianças 

participam, que são fortemente sentidas pelas emoções”. 
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Lima e Machado (2012) exemplificam sobre o acompanhamento familiar do 

aprendizado da criança:  

Algumas escolas vinculam esse apoio sobretudo à supervisão das tarefas 
de casa. Nessa perspectiva, a tarefa surge como um índice avaliador da 
participação e envolvimento efetivo da família no processo de ensino e 
aprendizagem. A realização das atividades propostas para o lar é uma 
manifestação apropriada do acompanhamento familiar, este indicador 
aponta que a família está dando o suporte necessário para que o aluno 
apresente um reforço domiciliar e com isto facilite a sua aprendizagem.  
 

Conforme Nogueira (2005), a sintonia entre família e escola é de suma 

importância para o bom crescimento da criança facilitando seu aprendizado e 

convívio social, na escola a criança alcança um desenvolvimento muito melhor 

quando a família trabalha em conjunto, trabalhando juntas família e escola é 

possível o aperfeiçoamento do aprendizado da criança dentro e fora da sala de aula. 

Gomes (2016) diz que a escola muitas vezes é encarregada pela família a 

formar e educar seus filhos, ensinando as disciplinas e também a formação do 

caráter, dos valores e até mesmo atendendo as carências afetivas que muitos 

carregam devido à falta de tempo e dedicação de seus pais, porem em outros casos, 

acontece também das famílias se sentirem desautorizadas pela escola quando o 

professor assume tarefas competentes à família ao invés de dialogar e incentivar 

maior dedicação por parte dos membros familiares. 

Dentro das ciências sociais o status socioeconômico é mais abrangido, e 

medido de diversas formas, incluindo em sua grande maioria a renda familiar, nível 

de educação e ocupação dos pais, sendo esse fator um dos mais importantes no 

desenvolvimento da criança, tendo em vista que tudo que é realizado envolve 

dinheiro. “Ele está associado também com a expectativa de vida, com as habilidades 

cognitivas, sociais e emocionais da criança, com efeitos que vão desde nascimento 

até a vida adulta” (GOMES, 2016). 

Por trás de uma criança que apresenta bom desempenho escolar, existe uma 

família estruturada, com recursos afetivos e econômicos dando todo o apoio 

necessário para seu desenvolvimento. Porém o inverso também é encontrado com 

estudantes que mesmo recebendo todo o apoio familiar necessário não apresenta 

bons resultados e a aprendizagem defasada (LIMA E MACHADO, 2012). 

Quando a criança consegue se desenvolver sem dificuldades atendendo às 

tarefas escolares, tirando boas notas nas avaliações, melhorando seu desempenho 

dentro da sala de aula, sua autoestima e autoconfiança são despertadas tanto 
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dentro da sala de aula e fora dela também em suas relações sociais. Casarin (2007) 

considera que quando se desperta na criança a superação dos desafios em seu dia 

a dia dentro e fora da sala de aula, está contribuindo para que ela se esforce por 

aprender por si mesma. 

“Verifica-se que o rendimento escolar não se sustenta por meio de notas ou 

médias, mas por uma sequência de ações que chegam a um aprendizado 

qualitativo, anexando boas notas ao verdadeiro aprendizado”. É necessário que a 

família compreenda que as notas e médias devem ser consequências de um 

processo educativo alcançado pelo esforço e dedicação do aluno, e não somente 

algo obtido por meio de uma prova especifica onde é medida somente o 

conhecimento limitado de um determinado assunto. (LOPES; VIVALDO, 2007).  

Casarin (2007) menciona que é necessário que todos com que a criança tem 

contato durante sua formação exerçam um trabalho em conjunto contribuindo para 

seu crescimento intelectual, e não deve existir conflito entre família e escola, que 

são os ambientes de maior contato dela em sua formação. Quando ambos 

trabalham juntos o indivíduo se torna mais capacitado para viver em sociedade. 

Carvalho (2004) discorre sobre as relações entre a escola e a família: 

Além de supostos ideais comuns, baseiam-se na divisão do trabalho de 
educação de crianças e jovens, e envolvem expectativas recíprocas, pois, 
quando se fala na desejável parceria escola–família se convoca a 
participação dos pais na educação, como estratégia de promoção do 
sucesso escolar. Do ponto de vista escolar, envolvimento ou participação 
dos pais na educação dos filhos significa comparecimento às reuniões, 
manter comunicação com a escolha e, sobretudo, acompanhamento dos 
deveres de casa e do desenvolvimento. 
 

Para a família a educação, “comporta aspectos e dimensões que não estão 

incluídas no currículo escolar, mas se há concordância acerca do conteúdo, método 

e da qualidade do ensino oferecido pela escola” (CARVALHO, 2004), por isso se 

interessar pela educação vai além de cuidar somente da parte acadêmica e das 

notas. Neste contexto a autora ainda diz que: 

“é inconcebível atribuir à família um papel na educação acadêmica. Parece 
razoável esperar que os pais/mães sejam parceiros, aliados das 
professoras, pois desejam o melhor para seus filhos/as – neste caso, o 
sucesso escolar. Ademais, parceria supõe igualdade, e as relações escola–
família são relações de poder em que as/os profissionais da educação têm 
poder sobre os leigos”. 
 

A tarefa da escola perante a desigualdade educacional e social, se faz em 

ensinar com seus recursos e o currículo básico procurando compensar as diferenças 

familiares, de classe e de etnias dos alunos com tratamento pedagógico certo para 
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cada caso em seu tempo e espaço. “Ao invés de demandar a contribuição da família 

para a aprendizagem do currículo escolar, a escola deveria investir em práticas 

pedagógicas efetivas” (Carvalho, 2004).  

Silva; et.al (2013) cita que para entender o comportamento de uma criança 

que é complexo e multideterminado, é necessário analisar e compreender o contexto 

em que ocorre, dentro do ambiente familiar, por exemplo, as práticas educativas 

promovem habilidades sociais e favorecem o surgimento de problemas 

comportamentais, e em quesitos de investigação se comparado o ambiente familiar 

com o escolar, o ambiente escolar tem sido menos investigado. 

Castro e Bolsoni-Silva (2008) afirmam que  

o professor, enquanto mediador das relações estabelecidas na sala de aula, 
pode manter, fortalecer ou até desestimular comportamentos ligados à 
interação criança-criança e criança-professor, influenciando tanto os 
aspectos acadêmicos quanto os sociais. Dada a complexidade das 
demandas do ambiente escolar envolvendo o ensino formal e o 
desenvolvimento pessoal das crianças quanto à socialização, pode-se 
pensar que os professores se beneficiariam da aprendizagem e 
aprimoramento das suas práticas educativas quanto ao que pode auxiliar 
em suas ações dos psicólogos escolares em suas ações. Daí a importância 
de uma adequada formação dos professores, especialmente no que tange a 
lidar comas diferenças e com novas estratégias para o ensino de conteúdo 
acadêmico e social. 
 

Praticas negativas na educação dentro do contexto escolar também mostram 

relação a problemas comportamentais na criança, assim como no ambiente familiar. 

Problemas em habilidades sociais e comportamentais são equivalentes, 

necessitando de intervenção na escola, para promover as habilidades sociais nos 

alunos e contribuir com o desempenho dos professores dentro da sala de aula para 

que façam menos uso de práticas negativas na educação (SILVA; et.al, 2013). 

É de suma importância no desenvolvimento da criança uma ligação entre os 

professores e os pais, pois é através deste contato onde se divide as preocupações, 

os métodos adotados resultando numa ajuda entre ambos os lados. Proporcionando 

aos pais mais interesse pela escola, e pela escola mais interesse pela vida familiar 

do indivíduo gerando consequentemente uma divisão na parcela de 

responsabilidade dando bons resultados (PIAGET, 1972 Apud JARDIM, 2006). 

Segundo Bock (2004 p.249): 

A família, do ponto de vista do indivíduo e da cultura, é um grupo tão 
importante que, na sua ausência, dizemos que a criança ou o adolescente 
precisa de uma “família substituta ou devem ser abrigados em uma 
instituição que cumpra suas funções materna e paterna, isto é, as funções 
de cuidados para a posterior participação na coletividade. 
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Houve uma considerável mudança na forma de educar a partir do século XVII 

conforme cita Torete (2005): 

Surge nesse período, a preocupação com a preservação das crianças, pois 
não é mais interessante para o estado, perdê-las. Dois motivos levaram a 
isso: primeiro a difusão da medicina, e a finalidade de atacar a influência 
dos estranhos as crianças, e colocá-las sob vigilância de seus pais, e, um 
segundo objetivo, os interesses econômicos e sociais (diminuir os gastos 
com a pobreza e utilização da mão de obra perdida). 

“Neste período as famílias são incentivadas a produzirem trabalhadores e a 

mulher se torna rainha do lar, promovendo cuidados às crianças e contribuindo com 

a diminuição de crianças abandonadas, surge o amor materno” (TORETE,2005). 

De acordo com Freitas (2011) a escola “foi criada para servir a sociedade e 

assim, prestar contas do seu trabalho, de como faz e como conduz a aprendizagem 

das crianças”.  Para isso é necessário diálogo e compromisso criando mecanismos 

para a família acompanhar a vida escolar dos filhos obtendo bons resultados. A 

escola também tem passado por constantes modificações assim como as famílias, 

de forma bem rápida. Dentro do ambiente escolar é necessário acompanhar e 

aceitar essas mudanças implantando um mecanismo que represente os professores 

junto aos alunos e a comunidade escolar. Influências externas também devem ser 

levadas em consideração tanto pela família quanto pela escola influenciando de 

forma positiva ou negativa o desenvolvimento das crianças. 

Jardim (2006) ressalta que um assunto muito discutido ultimamente é a 

relação entre a família e a escola, ressaltando os limites entre deveres de um e de 

outro, na família é onde a criança vivencia as primeiras experiências educacionais, a 

formação de regras, valores e princípios, a escola possui também papel muito 

importante nesse processo, porém de forma complementar ao que já tem sido 

ensinado no ambiente familiar. 

Continua Jardim (2006) dizendo “que a realidade é que a maioria dos 

educadores atribui aos pais a origem dos problemas, e acusam como fator as 

mudanças na família”. Ocorrendo assim entre família e escola uma inversão de 

papeis onde uma passa a cobrar a outra, havendo uma falta de compreensão dos 

pais por aquilo que a escola transmite e também falta de jogo de cintura dos 

professores para que haja comunicação. 

Para Casarin e Ramos (2007) cada indivíduo possui uma forma de aprender e 

um tempo diferente para que o aprendizado ocorra, cada um possui um 
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comportamento diferente e cada pessoa apresenta justificativas pelo modo como 

que age, é necessário portanto tanto para escola quando para a família 

compreender cada pessoa, ajustando os meios que cada um precisa para se 

desenvolver, sendo esta uma tarefa bastante difícil; 

Observa-se que alguns estudantes mais retraídos, e com dificuldade de 
aceitação no grupo, acabam se refugiando em seus saberes pessoais, 
mostram inibição cognitiva, resistência em mudar e não aprendem os 
conteúdos escolares. Como não possuem uma organização intelectual e 
afetiva delimitadas com parâmetros externos, ao exporem suas idéias ao 
grupo, são ridicularizados e, como não sabem lidar com a frustração, ou 
mesmo não possuem uma argumentação para defenderem seus pontos de 
vista, acabam partindo para atos de agressão, a ação predomina sobre o 
pensamento. Esses, na grande maioria, arrependem-se de seus atos, 
porém a impulsividade do comportamento domina a lógica, a objetividade 
(CASARIN; RAMOS, 2007). 
 

Casarin; Ramos (2007) cita que “muitas vezes, a família ignora, ou tem uma 

noção precária, que seu papel é significativo no suporte que oferece aos seus filhos 

para torná-los capazes de obter o sucesso escolar”. Em ambientes familiares onde 

existe aceitação e dialogo o processo de ensino aprendizagem acontece de forma 

natural e equilibrada.  

 

 

3.3 RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO NO DESEMPENHO ESCOLAR 

 
 

De acordo com Morais; Moura (2009) a escola é considerada um espaço de 

desenvolvimento e mediadora entre os conceitos cotidianos e o cientifico, para que 

isso aconteça, porém, é necessária uma adequação na organização do ensino, ou 

seja, uma avaliação do conhecimento que o aluno já possui e dos conhecimentos 

teóricos construídos ao longo da história, podendo expressar assim se a escola está 

apta a cumprir com sua função. É preciso além de tudo também compreender a 

educação escolar como algo em movimento, considerando seus aspectos sociais, 

históricos, políticos, econômicos e culturais. 

É desafio permanente dos profissionais da educação estabelecer relações 

com os alunos, de modo que o processo ensino-aprendizagem cumpra o objetivo a 

que é proposto. “A maneira pela qual o professor planeja suas atividades de sala de 

aula é determinante para que o grupo de alunos de sua platéia reaja com maior ou 

menor interesse e contribui no modo como a aula transcorre”. Se o docente não 

conhecer e acompanhar o ritmo de desenvolvimento de sua turma haverá 
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divergências entre os procedimentos, métodos e estratégias de ensino prejudicando, 

assim, o processo ensino aprendizagem (MAZZIONI, 2013). De acordo ainda com a 

autora: 

O professor é o responsável por promover a curiosidade e a criatividade como 

objetivo principal para que a aprendizagem do aluno seja alcançada, ele precisa 

envolver o aluno sendo um artista a ponto de fazer com que o aluno se encante com 

o saber e aprender. Para isso os professores utilizam meios na articulação do 

processo de ensino, de acordo com a atividade e os resultados esperados para a 

mesma, chamando esses meios de estratégias de ensino aprendizagem. 

(MAZZIONI, 2013) 

Conforme relatado por Mazzioni (2013), os fatores que interferem diretamente 

no processo de ensino-aprendizagem são as condições estruturais da instituição de 

ensino, condições sociais dos alunos, condições de trabalho dos professores 

envolvendo aqui também os recursos disponíveis para as aulas. É papel do 

professor motivar o aluno e envolve-lo no oficio do aprendizado, e identificar as 

diferenças que interferem no processo escolhendo os processos e estratégias de 

ensino que melhor se adapte ao ambiente de sala de aula.  

De acordo com Prette; et.al. (2005), sobre os fatores associados ao 

rendimento escolar dos alunos através de análise das diversas teorias e 

perspectivas da aprendizagem revela-se diferentes concepções, onde alguns 

atribuem a estes fatores as características biológicas, psicológicas e sociais do 

aluno, no contexto imediato de aprendizagem incluindo também as características 

do professor. Outros atribuem a estes fatores as condições políticas, econômicas e 

culturais que têm influência sobre o contexto escolar e sobre o processo de ensino 

aprendizagem. E existem ainda aquelas que relacionam estes fatores com o 

sucesso e o fracasso escolar no processo de ensino-aprendizagem e nas relações 

professor-aluno. 

A compreensão do desempenho escolar principalmente do fracasso parte 

exclusivamente das características do professor, sendo elas afetivas, de 

personalidade, crenças e falhas na formação, e das características do aluno também 

que podem ser déficit de inteligência, subnutrição, imaturidade, falta de preparo, 

problemas emocionais, problemas familiares, entre outros, que são associadas 

juntas ao fracasso escolar tendo em vista que dentro de uma sala de aula o ponto 

principal é a relação do professor com o aluno e vice-versa.(PRETTE; et. al. 2005) 
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Essa relação pedagógica básica tem sido, nos últimos anos, objeto de 
crescente interesse e referência obrigatória para a investigação dos 
resultados e produtos educacionais da escola. Ela pode ser entendida como 
um subsistema, que pode ser decomposto em novos elementos, e por sua 
vez, manter articulações produtivas com outros do sistema escolar. 
(PRETTE; et. al. 2005) 
 

Prette; et.al. (2005), cita que o professor tem o papel central de garantir o 

sucesso na relação pedagógica, e sua função é de se esforçar para melhorar as 

condições afetivas de ensino e superar as limitações no contexto escolar, sendo 

uma delas a relação com os alunos. Sendo esta função um grande desafio 

profissional, pois através da afetividade é que o aluno vai se sentir motivado a se 

dedicar às aulas e se empenhar no aprendizado. Cabe ao professor neste contexto 

desenvolver suas capacidades analíticas e técnicas identificando pontos problemas 

e em seguida identificar as soluções para tais problemas. 

A desmotivação do aluno interfere diretamente e de forma negativa no 

processo de aprendizado no ambiente escolar, dentre as causas desta 

desmotivação pode-se citar o planejamento e o desenvolvimento das aulas 

realizadas pelo professor. Cabe ao professor conhecer seus alunos, suas 

necessidades e fundamentar seu trabalho de forma que fique confortável e 

estimulante para todos. (MORAIS; VARELA. 2007) 

Morais; Varela (2007), dizem que “a motivação humana é observada desde 

tenra idade, sob diferentes formas”. O bebê demonstra motivação satisfazendo sua 

fome sugando o peito ou uma mamadeira, somado ao colo que recebe neste 

momento, isso ocorre através de seu instinto fisiológico que lhe cobra a nutrição e os 

afetos. Depois quando o desenvolvimento permite independência de movimentos vê-

se outras possibilidades ao tipo de motivação na criança, no momento de brincar e 

se expressar. Em seguida vem a necessidade de segurança, de estar livre do medo, 

do perigo físico e da privação das necessidades fisiológicas básicas, pensando no 

futuro se autopreservando. Após satisfazer as necessidades de segurança e 

fisiológicas, vem o desenvolvimento social, onde o homem precisa ter um grupo de 

convívio em que é aceito e desempenha um papel, surgindo então a necessidade de 

estima e satisfazendo esta necessidade surge a confiança em si mesmo resultando 

na auto-realização. 

Sabe-se que a motivação é um sentimento que ou se tem ou não se tem e 

que o tema motivação quando relacionado à aprendizagem está sempre em 

evidencia nos ambientes escolares, levando professores a se superar ou recuar 
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desistindo até nos casos mais complexos. É ela a responsável pelos resultados 

almejados tanto pelos professores quanto pelos alunos, portanto cabe a todos 

buscar alternativas para aumentar a motivação dentro da sala de aula e melhorar a 

aprendizagem. (MORAIS; VARELA. 2007) 

Conforme Bzuneck (2000) “toda pessoa dispõe de certos recursos pessoais, 

que são tempo, energia, talentos, conhecimentos e habilidades, que poderão ser 

investidos numa certa atividade”. O mesmos autor afirma ainda que “na vida humana 

existe uma infinidade de áreas diferentes e o assunto da motivação deve contemplar 

suas especificidades”. Para Burochovitch e Bzuneck (2004): 

A motivação tornou-se um problema de ponta em educação, pela simples 
constatação de que, em paridade de outras condições, sua ausência 
representa queda de investimento pessoal de qualidade nas tarefas de 
aprendizagem. [...] à medida que as crianças sobem de série, cai o 
interesse e facilmente se instalam dúvidas quanto à capacidade de 
aprender certas matérias. 
 

O problema da falta de motivação se intensifica quanto mais avançada for sua 

série de ensino, é um problema que tem raiz nas séries iniciais quando o professor 

não consegue driblar o mesmo desde o começo da vida do aluno no ambiente 

escolar. É necessário que o aluno seja motivado encorajando “seus recursos 

interiores, seu senso de competência, de auto-estima, de autonomia e de auto-

realização” (BUROCHOVITCH & BZUNECK, 2004) 

Cabe ao professor a competência não só de fazer bem feito, mas de 

conseguir despertar nos alunos a vontade de fazer bem feito, de aprender de se 

empenhar para que seu tempo no ambiente escolar seja produtivo. O professor deve 

ser competente tanto em assuntos relacionados às habilidades técnicas (melhor 

maneira de fazer o seu trabalho), quanto nas habilidades comportamentais sabendo 

dosar a quantidade de motivação que pretende gerar, pois para Burochovitch e 

Bzuneck (2004) “níveis excessivamente elevados de motivação rapidamente 

acarretam fadiga”. Complementa ainda que “em termos quantitativos, a motivação 

ideal no contexto das tarefas escolares não pode ser fraca, mas também não deve 

ser absolutamente a mais alta”. 

 A educação necessita de um novo olhar para abordar e eliminar o problema 

do fracasso escolar, sendo planejada e desenvolvida para atender às necessidades 

dos alunos e torna-los capazes e preparados para enfrentar as mudanças e desafios 

que a sociedade de forma natural irá trazer em sua vida. Considerando o 

conhecimento como uma forma de construção individual e coletiva, cabe à escola e 
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ao professor o papel de prepara-lo de forma adequada para encarar os desafios que 

irão surgir no decorrer de sua vida. (MORAIS; VARELA. 2007) 

Conforme citado por Lens; et.al. (2008) para os alunos de todos os níveis de 

ensino estarem motivados, não somente pelo fato que a motivação é importante na 

quantidade de tempo que os alunos gastam estudando e nos resultados escolares e 

realizações acadêmicas ao longo do tempo, é porque a motivação é também uma 

causa importante na vida pessoal trazendo satisfação no que é feito dentro e fora do 

ambiente escolar. Alunos não motivados passam muito tempo na escola fazendo 

algo que não lhes proporciona prazer causando frustração e insatisfação, que 

podem ser expressadas em seu comportamento social. 

A motivação surge de um processo psicológico no qual interagem as 

características de personalidade do indivíduo e as características ambientais dos 

lugares onde ele frequenta, neste caso tendo um peso demasiado o ambiente 

escolar, onde ele passa boa parte do seu dia. O que significa que a motivação pode 

ser trabalhada e modificada através de mudanças psicológicas com trabalho de 

acompanhamento profissional, e também mudanças no ambiente de aprendizagem 

através do trabalho efetivo do professor e da família identificando pontos críticos e 

buscando melhora-los (LENS; et.al. 2008). 

A relação professor aluno se constrói primeiramente pela afetividade, Veras; 

Ferreira (2010) explicam que a afetividade corresponde às primeiras experiências na 

vida de uma criança e se mantém durante todo o processo de desenvolvimento 

humano, neste processo a afetividade passa a ser fortemente influenciada pelo meio 

social em que o indivíduo vive, constituindo um fator de grande importância no 

processo de desenvolvimento e na relação com o outro. É essencial, nesse sentido, 

que o professor também se envolva no processo afetivo na busca de uma vivência 

positiva na aprendizagem e nos resultados da mesma. 

Para Veras; Ferreira (2010) é papel do professor vincular o cognitivo e o 

afetivo em todos seus aspectos, encaixando-os no seu planejamento da aula, 

aumentando a qualificação no relacionamento entre professor-aluno e aluno no 

processo de ensino-aprendizagem. As autoras afirmam ainda que “para estabelecer 

uma relação afetiva é preciso que professores e estudantes estejam dispostos a 

esse mesmo objetivo, pois a postura que for tomada poderá influenciar na postura 

do outro, refletindo assim no processo ensino-aprendizagem”. 
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Positivamente ou negativamente o professor tem mediação direta na 

aprendizagem do aluno dentro da sala de aula e no ambiente escolar. É através da 

afetividade do mestre com a turma e os alunos que é despertado o interesse de 

cada um em aprender e se dedicar, se esforçar cada vez mais “sendo esta 

favorecida pela história de relação do professor com o seu objeto de ensino e pelo 

investimento que realiza na mediação entre aluno e este objeto através da postura 

que assume em sala de aula” (VERAS; FERREIRA, 2010). 

Lourenço; Paiva (2010) citam que dentro do conjunto que envolve o ambiente 

educacional é de suma importância que o aluno se sinta motivado, a motivação faz 

toda a diferença no processo pois é através dela que o aluno ira se interessar mais e 

buscar conhecer mais, participar com mais empolgação das atividades e se sentir 

disposto a aprender. A motivação do aluno, porém, advém de todo um contexto 

paralelo envolvendo família, condição socioeconômica e até mesmo grau de 

inteligência e desenvolvimento intelectual de cada indivíduo.   

 A motivação no ambiente escolar é influenciada pelo contexto deste 

ambiente além do contexto externo da vivencia do aluno, “as atividades vivenciadas 

na escola estão associadas a processos cognitivos, nomeadamente com a 

capacidade de atenção, de concentração, de processamento de informações, de 

raciocínios e de resolução de problemas” (LOURENÇO; PAIVA, 2010). Sendo a 

relação da motivação e aprendizagem uma relação de reciprocidade onde a 

motivação interfere na aprendizagem e no desempenho e a aprendizagem interfere 

na motivação. 

Navarro (2016) diz que cabe ao professor acompanhar a trajetória de seu 

aluno, fazendo avançar o desenvolvimento do aluno por meio da atuação na sala de 

aula por meio de suas atividades apoiando o mesmo durante a mesma, incentivando 

pois é por meio de seu estímulo o aluno pode avançar e também acreditar em seu 

potencial. Este pode ser grande motivo de realização do profissional que faz avançar 

o desenvolvimento por meio dos recursos do ensino. 

Para Andrade (2010) a escola é considerada um lugar onde o indivíduo tem 

contato com a cidadania e vivência em grupo. É necessário então, que nela se tenha 

o objetivo de proporcionar aos alunos bons momentos de aprendizagem, e para que 

isto aconteça é importante existir um bom relacionamento entre professor e aluno, 

pois quando ambos buscam mutualmente conhecimentos e tem entre eles uma boa 

relação o processo de ensino aprendizagem é beneficiado, e também melhora da 
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auto-estima dos alunos, estabilidade emocional e capacidade de viver em 

sociedade.  

O processo ensino aprendizagem só pode ser analisado como uma 
unidade.  O ensino aprendizagem são faces de uma mesma moeda, onde, 
a relação professor/aluno é um fator determinante para aprendizagem do 
aluno. Para tornar esse processo mais produtivo e prazeroso o professor 
deverá orientar, propiciar e testar atividades adequadas aos alunos 
inseridos em sala de aula e deverá planejar atividades que promovam 
entrosamentos mais produtivos entre as atividades aplicadas (ANDRADE, 
2010). 
 

Conforme cita Andrade (2010) “a aprendizagem é o processo através do qual 

a criança se apropria ativamente do conteúdo da experiência humana, daquilo que o 

seu grupo social conhece, e para que o sujeito o aprenda necessitará interagir com 

outros seres humanos” sendo neste caso principalmente adultos e crianças mais 

velhas, nessa interação entre docente e discente o aluno vai interiorizando a fala do 

professor e a partir daí seu comportamento vai sendo orientado de acordo com 

aquilo que ele grava. O papel do docente é fundamental e o mesmo deve sempre 

procurar estabelecer condições para a interação entre ambos aconteça de forma 

natural e não forçada. 

O autor ainda diz que mesmo sendo importantes os fatores afetivos e 

emocionais no processo de desenvolvimento da aprendizagem, a ação da escola 

não deve ter por objetivo resolver dificuldades e conflitos em tal área, mas reformular 

a forma de adquirir os conhecimentos dados pela sociedade. Ajuste afetivo, saúde 

mental e a felicidade nNão tem como ser a escola a fonte principal de promoção do 

ajuste afetivo, saúde mental e felicidade,  mesmo que em ambiente escolar estejam 

sempre atentos a alterações nestas condições. Cabe à escola portanto “esforçar-se 

por propiciar um ambiente estável e seguro, onde os alunos sintam-se bem, pois 

nestas condições as atividades aplicadas são facilitadas” (ANDRADE, 2010). 

 Para Andrade (2010) “convém ressaltar que a afetividade e a inteligência se 

estruturam nas ações dos indivíduos. O afeto pode, assim, ser entendido como 

energia necessária para que a estrutura cognitiva possa operar”. Inteligência e 

afetividade são formas de se adaptar permitindo assim para o ser humano construir 

noções sobre situações diversas, objetos e pessoas, dando-lhes valor, qualidade e 

atributo. 

Diante do exposto a autora cita que:  

Podemos afirmar que é necessário que se perceba a ligação entre cognição 
e afeto. Quando o professor consegue trabalhar com essas dimensões ele 
pode interferir de maneira a conduzir positivamente as reações emocionais, 



 

 

36 

favorecendo a formação e a solidificação de atitudes benéficas à 
aprendizagem.  

 

Baker (2006) destaca que se faz necessário no engajamento dos alunos no 

processo de aprendizagem a relação entre professor-aluno sendo essa relação 

também “a base para o desenvolvimento de crenças adaptativas sobre si mesmo e 

sobre o mundo social, e para a aquisição de comportamentos e competências 

autorreguladoras e socioemocionais, essenciais no ambiente escolar”. Quando a a 

relação com um adulto é positiva cria-se um fator de proteção promovendo 

autoestima e desenvolvimento a moral do indivíduo. Em todo esse processo 

formador o professor é suporte guiando sendo mediador e moderador.   

As interações entre educadores e estudantes com NEE em salas de aula 
regulares são fundamentais para o desenvolvimento socioemocional dessas 
crianças. Convivendo com seus pares e com professores, elas aprendem 
por meio das experiências e das diferenças individuais, ampliando suas 
oportunidades de obtenção de conhecimento, competências, habilidades e 
valores. Esse é um dos propósitos da inclusão escolar, assegurada pela 
Declaração de Salamanca (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura, 1994). 
 

Barbosa; et.al. (2011) sobre o tema relata “a relação professor-aluno é 

fundamental para o desenvolvimento integral das crianças. A partir da relação com 

os docentes, ela adquire conhecimentos para todo o curso de vida e tem suas 

capacidades psicossociais promovidas”, tendo em vista que no ambiente escolar é 

onde a criança passa maior parte do seu tempo recebendo mais estímulos. 

Conforme diz Jesus (2013) “no sistema escolar, o professor deve tornar seu 

saber pedagógico uma alavanca desencadeadora de mudanças, não somente ao 

nível da escola que é parte integrante, mas também ao nível do sistema social, 

econômico e político”. A fonte de conhecimentos no cotidiano escolar é o professor é 

ele quem retira da teoria elementos que permitem o aluno compreender o conteúdo, 

é o professor quem deve superar as dificuldades e deficiências encontradas no 

processo de ensino recuperando o significado de ser professor se adequando ao 

momento em que a escola vive, buscando sempre aprimorar o aprendizado e o 

desenvolvimento de seus alunos.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 Baseada na compreensão da influência que a família e o meio social em que 

o aluno está inserido, exerce em seu aprendizado, podemos concluir por esta 

pesquisa  que muitos são os fatores interferentes nesse campo e que todos de uma 

forma direta ou indireta influenciam a vida escolar de um indivíduo prejudicando ou 

auxiliando em seu aprendizado. 

Além destes do âmbito familiar e social, encontrou-se também um outro ponto 

relevante na vida escolar, que é a  relação professor-aluno, considerada como ponto 

inicial  da aprendizagem. Através desta relação que aparecem alguns  problemas de 

aprendizagem que devem ser  investigados. 

É importante a investigação da dificuldade de aprendizagem, pelos fatores 

físicos, psicológicos, cognitivos, que exercem influência , a exemplo  do que 

mostram  os dados pesquisados e  que necessitam de intervenção de profisssionais 

especialiados.  

Se faz necessário porém, a realização de  pesquisas complementares, mais   

aprofundadas e a forma específica de como lidar com cada dificuldade específica , , 

bem como, a elaboração de  materiais instrutivos e de apoio como auxilio aos  

professores, familiares e a sociedade em geral. 

Esta pesquisa agregou para o conhecimento cientifico uma nova visão e 

reflexão sobre os problemas enfrentados dentro das salas de aula com um aluno 

que apresenta dificuldade na aprendizagem, servindo de orientação para os 

profissionais da educação, para os pais também e inclusive para a sociedade em 

geral, tendo em vista que estas dificuldades do indivíduo refletem em sua vida 

dentro e fora da escola. 
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